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P A R A C A M U F L A G E M    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracamuflagem interassistencial é a condição ou estado da consciência, 

intra ou extrafísica, de disfarçar, não demonstrar, esconder e / ou mascarar através de paratécnicas  

o auxílio à conscin ou à consciex na dimensão extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo camuflagem vem do idioma francês, camouflage, “dis-

farce”, e esta de camoufler, “disfarçar, enganar”, e por sua vez este de camouflet, “travessura que 

consiste em jogar fumaça no nariz de alguém adormecido; dissimulação; retirada de fumaça” ou 

de cammuffare, do idioma Italiano, “disfarçar”. Surgiu em 1887. O prefixo inter deriva também 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede do 

mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paraocultação consciencial na assistência extrafísica. 2.  Paranoni-

mato interassistencial. 3.  Paracamuflagem da consciência amparadora. 4.  Disfarce paratécnico 

na interassistência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo camufla-

gem: anticamuflagem; autocamuflagem; camuflada; camuflado; camuflador; camufladora; ca-

muflar; camuflável; paracamuflada; paracamuflado; paracamuflagem. 

Neologia. As 3 expressões compostas paracamuflagem interassistencial, paracamufla-

gem interassistencial primária e paracamuflagem interassistencial avançada são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiacobertamento do assistente. 2.  Visibilidade assistencial. 3.  Pa-

rarreconhecimento da liderança assistencial. 4.  Paracamuflagem assediadora. 

Estrangeirismologia: a conditio sine qua non de focar no assistido; o modus operandi 

da apresentação de acordo com a necessidade singular demandada; os escondimentos essenciais 

para o face to face com o necessitado de apoio; os insights assistenciais anônimos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais notadamente do autodiscer-

nimento da Cosmoética na dissimulação assistencial paratecnológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Palavra: 

camuflagem verbal. Silêncio: camuflagem coloquial. Amparador: megamigo oculto. Serenão: 

megafarol camuflado. 

Coloquiologia: o esconder o jogo. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Não julgue um livro pela ca-

pa”. “Devagar se chega ao longe”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “Assistenciologia. Para uma assistência eficaz, a camuflagem se faz necessária, 

igualando o assistente ao assistido”. 

2.  “Assistentes. Quanto mais baratrosféricas as consciexes assistíveis, maiores as parti-

cipações de consciexes assistentes com paravisuais femininos, uma questão de maternagem 

transcendente”. 

3.  “Assistíveis. Há duas categorias fundamentais de consciências assistíveis: as recep-

tivas e as antirreceptivas. Estas últimas são as hostis e, não raramente, completamente antagônicas 

aos esforços fraternais da consciência assistente”. “Há sempre meios possíveis para socorrer os 

assistíveis”. 
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4.  “Camuflagem. As consciências mais lúcidas precisam mascarar a sua realidade cons-

ciencial, mas, às vezes, precisam escancarar determinadas condições para mudar o conceito de al-

guém em relação a si. Há outros momentos nos quais vamos nos colocar bem por baixo ou em-

pregar os recursos dos histrionismos, tanto físicos quanto intelectivos, objetivando a vivência da 

tarefa do esclarecimento (tares)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade paratécnica; a compre-

ensão do holopensene do assistido; a análise dos holopensenes holobiográficos vivenciados pela 

consciência assistida; a avaliação do predomínio do pen do pensene nas camuflagens interassis-

tenciais; o prumo da qualificação pensênica pela intencionalidade assistencial; a manutenção im-

prescindível dos pensenes hígidos na interassistencialidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; os ginopensenes maternais; a ginopensenidade; os andropensenes paternais; a an-

dropensenidade; a busca pelos ortopensenes; a ortopensenidade; a relevância da linearidade pen-

sênica na assistência extrafísica. 

 

Fatologia: a interassistência oculta promovida à conscin insciente; o apoio recebido não 

percebido; a afetividade incondicional obtida, não observada; o acordar a cada dia sentindo-se 

melhor, sem a apreensão das ocorrências amparadoras durante o adormecimento; o sentir-se bem 

e com a disposição renovada sem percepção da fonte de assistência; a acalmia inesperada após 

interação assistencial silenciosa; os sonhos esclarecedores de origem não cognoscível; o ânimo de 

realizar novos empreendimentos evolutivos ao iniciar o dia, sendo resultado de encontros não 

reconhecidos, imagens, cenários e ideias revigorantes, vivenciados durante o sono. 

 

Parafatologia: a paracamuflagem interassistencial; o auxílio anônimo por meio das 

energias conscienciais (ECs); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o escondi-

mento cosmoético da intenção da assistência nas ações extrafísicas através do predomínio dos 

atributos mentaissomáticos; o domínio psicossomático desanuviando qualquer possibilidade de 

percalço emocional do assistente; o calculismo cosmoético interassistencial na Baratrosfera; os 

resgates extrafísicos; os teatros necessários na extrafisicalidade; a produção de paracenários pro-

pícios ao auxílio específico de determinada consciência; a plasmagem dos ambientes assisten-

ciais; a camuflagem para a assistência extrafísica através das transfigurações do psicossoma; a ca-

pacidade intraconsciencial de manutenção das mudanças psicossomáticas; a qualificação da 

sustentabilidade da estabilidade saudável da transfiguração do veículo consciencial, necessária no 

parauxílio durante o período crítico do amparo à consciex parapsicótica; a Paramorfologia do psi-

cossoma pelas abordagens histriônicas da consciência assistente; o aprendizado paratécnico im-

prescindível de parescondimento; a intercessão paratecnológica dos amparadores de resgates ex-

trafísicos; a parinfiltração extrafísica; a habilidade de permanecer, na cronologia necessária da as-

sistência, no ambiente parapatológico e manter a lucidez consciencial; o domínio energossomáti-

co das conscins projetadas e paracamufladas para o auxílio às consciências necessitadas; a de-

manda da projetabilidade e transfiguração do psicossoma do assistente intrafísico, para casos de 

amparabilidade a determinada conscin na extrafisicalidade; a flexibilidade, necessária à consciên-

cia auxiliadora, para o tipo de intervenção específica de exigência extrafísica; o domínio intra-

consciencial da consciência amparadora para evitação de consequências adversas pós-assisten-

ciais; a competência do assistente para a esquiva à contaminação da holosfera; a capacidade evo-

lutiva do apoiador, paracamuflado, em experimentar parambiente de âmbito desgarrado; o traba-

lho extrafísico singular das equipexes amparadoras; a automimese sadia das atividades de auxílio 

às consciências obnubiladas; o parescondimento da assistência sendo parte da evolução da mini-

peça do maximecanismo evolutivo. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracamuflagem assistencial–mimetização extrafísica;  

o sinergismo infiltração cosmoética–assistência anônima. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o princípio “os afins se atraem”; o princípio da minipeça do maximecanismo; o princí-

pio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma;  

o princípio da autocura. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando as bases da dissi-

mulação assistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos amparadores da equipex interas-

sistencial. 

Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica; a relevância da teoria da indissocia-

bilidade do pensene na prática da camuflagem extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da mimetização extrafísica; as técnicas de histrionismo; a técnica 

do estado vibracional (EV); a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da exteriorização 

das energias; as técnicas de projeção consciencial assistida pelos amparadores; as paratécnicas 

assistenciais extrafísicas; as paratécnicas mentaissomáticas; a técnica de parencapsulamento 

consciencial. 

Voluntariologia: os voluntários mascarados de doutores e palhaços nos ambientes hos-

pitalares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito da transfiguração psicossomática na assistência extrafísica; o efei-

to da intenção na manifestação consciencial; o efeito grupal do entrosamento da equipex de 

apoio; o efeito da tares na cognição do assistido; o efeito da erudição no poliglotismo assisten-

cial; o efeito da compreensão multicultural na paracamuflagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na participação interassistencial com  

a equipex especialista de paratécnicas de camuflagem; as neossinapses através da recuperação 

de cons. 

Ciclologia: os ciclos de ações necessárias para a completude da assistência extrafísica; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo pessoal; a busca da ruptura do ciclo víti-

ma-algoz. 

Enumerologia: a paracamuflagem interassistencial à consciência arredia; a paracamu-

flagem interassistencial à consciência orgulhosa; a paracamuflagem interassistencial à consciên-

cia vaidosa; a paracamuflagem interassistencial à consciência insciente; a paracamuflagem in-

terassistencial à consciência obnubilada; a paracamuflagem interassistencial à consciência hos-

til; a paracamuflagem interassistencial à consciência passiva. 

Binomiologia: o binômio sinceridade obtusa–imperícia assistencial; o binômio assisten-

te desconhecido–assistido conhecido; o binômio amparador reconhecível–amparador camuflado; 

o binômio transfiguração psicossômica–pararroupagem assemelhada; o binômio assistido intra-

físico–assistido extrafísico; o binômio paracirurgião somático–paracirurgião mentalsomático. 

Interaciologia: a interação afinidade consciencial–heteroconfiança; a interação rap-

port–eficiência assistencial; a interação confiança–potencialidade reeducativa; a interação pro-

jeção consciencial–assistência extrafísica; a interação tenepes–projetabilidade lúcida. 

Crescendologia: o crescendo paracamuflagem interassistencial–repercussão grupocár-

mica; o crescendo da experiência paratécnica da camuflagem assistencial; o crescendo tenepes- 

-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio cúmplices retrobiográficos–consciência exemplarista–he-

terassistência grupocármica; o trinômio autossuperação patológica–autexemplarismo–autocom-

petência assistencial. 
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Polinomiologia: o polinômio do curso grupocármico interprisão-autovitimização-re-

composição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cabotinismo / camuflagem auxiliadora; o antagonis-

mo omissão deficitária / omissão superavitária; o antagonismo assistencial precipitação unifocal  

/ ponderação cosmovisiológica; o antagonismo interprisão grupocármica / indulgência assisten-

cial; o antagonismo estupro evolutivo / infiltração cosmoética; o antagonismo expectativa de 

gratidão / assistência anônima; o antagonismo consciência do assistente / insciência do assisti-

do; o antagonismo autocracia / poder interassistencial; o antagonismo batopensenidade patoló-

gica / uróboro introspectivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a manutenção da estabilidade da transfiguração psicos-

somática da paracamuflagem interassistencial, qualificada pela Cosmoética, promover o desnu-

damento do nível evolutivo da consciência; o paradoxo de o parescondimento do assistente ser 

mais eficiente a partir do conhecimento, pelo mesmo, da manifestação plenamente desnudada da 

consciência a ser assistida; o paradoxo da necessidade de o assistente mais evoluído paraca-

muflar-se em similitude ao nível do assistido. 

Politicologia: a política pararreeducativa da tares. 

Legislogia: a lei de afinidade consciencial; a lei da ação e reação; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: as fobias específicas dificultadoras de determinadas assistências nos ambi-

entes da Baratrosfera. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial; as síndromes de abstinên-

cia; as síndromes silenciosas; as síndromes psicossomáticas; as síndromes cíclicas; as síndromes 

fóbicas; as síndromes somáticas repercutindo na extrafisicalidade; as síndromes paragenéticas; 

as síndromes psiquiátricas; as síndromes parapsiquiátricas. 

Maniologia: a mania anticosmoética de heterexposição das benfeitorias assistenciais. 

Mitologia: o mito de todo traço consciencial demandar o mesmo tipo de assistência. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatote-

ca; a energoteca; a temperamentoteca; a macrossomatoteca; a pensenoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Etologia; a Pensenologia; a Holobiogra-

fologia; a Cenariologia; a Temperamentologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia;  

a Grupocarmologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin projetada; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin amparadora; a conscin enciclopedista; a conscin serenona. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o parageneticista; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepcio-

logista; o parapsíquico; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a parageneticista; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
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gista; a parapsíquica; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo 

sapiens flexibilis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracamuflagem interassistencial primária = a compreensão básica, prin-

cipiante, da vivência de paratécnicas de autoparaocultação cosmoética na assistência; paracamu-

flagem interassistencial avançada = a compreensão veterana, experiente, da vivência especializa-

da de paratécnicas de autoparaocultação cosmoética assistencial. 

 

Culturologia: a cultura da autabnegação; a cultura da interassistencialidade; a Multi-

culturologia. 

 

Assistência. De acordo com a Interassistenciologia, cada consciência a ser amparada de-

manda recursos e instrumentos de natureza peculiar. O estado intraconsciencial da consciex assis-

tida pode ser avaliado, por exemplo, pelo tipo de manifestação de morfopensenes, pela observa-

ção de instabilidades na transfiguração psicossômica, pela entropia gerada pela Paramorfologia do 

psicossoma, pela paranálise da presença de anomia mentalsomática, pelo padrão das companhias 

extrafísicas, incluindo a possibilidade da presença de paramutantes. 

Psicopatologia. Concernente à Parageneticologia, as consciexes parapsicóticas podem 

manter determinadas alterações pensênicas oriundas de patologias cerebrais, psíquicas, na vida 

anterior. Determinados traumas, mágoas e ressentimentos sentidos continuamente também tornam 

a consciência propícia às perturbações pós-dessomáticas. 

Parapsicose. Pela Parapsiquiatriologia, o conjunto de mecanismos de funcionamento 

parapatológicos, manifesto de modo intenso, em determinado momento da vida intrafísica, gera  

a possibilidade da apresentação de determinado transtorno psiquiátrico. As particularidades pen-

sênicas mórbidas poderão estar replicadas na extrafisicalidade, após descarte do soma, em seguida 

à primeira dessoma. 

 

Tabelologia. Eis, na ordem alfabética, tabela com 6 transtornos relacionados ao funcio-

namento patológico psíquico da conscin, com as respectivas patopensenidades e consequentes 

possibilidades de manifestação na consciex parapsicótica: 

 

Tabela  –  Transtorno  /  Patopensenidade  /  Parapsicose 

 

N
os

 Transtorno Patopensenidade Parapsicose 

1. Esquizofrenia 
Antidiscernimento 

vivencial 

Paratransfiguração 

entrópica 

2. 
Transtorno afetivo 

bipolar 
Instabilidade pensênica 

Paramorfologia 

psicossomática instável 

3. 
Transtorno de ansiedade 

generalizada 
Apreensão diuturna 

Preocupação 

batopensênica 

4. 
Transtorno depressivo 

maior 
Ideias autovitimizadas 

Exacerbação 

psicossomática 

5. 
Transtorno neurocog-

nitivo maior (demência) 
Perda da autonomia 

funcional 
Anomia mentalsomática 
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N
os

 Transtorno Patopensenidade Parapsicose 

6. 
Transtorno obsessivo- 

-compulsivo 
Ideias fixas obsessivas 

Morfopensenes 

parapatológicos 

 

Paracamuflagem. Consoante a Paratecnologia, a utilização de mecanismos para escon-

der, mascarar e ocultar o tipo de assistência, o nível do assistente e a presença da própria equipe 

técnica de amparadores é, muitas vezes, necessária, a fim de promover a possibilidade de abertura 

de achega pelo assistido do processo de auxílio extrafísico. A paratransfiguração psicossomática 

sustentada, a plasmagem do parambiente, a capacidade de domínio psicossomático, a manutenção 

de pensenes lineares sadios e o histrionismo cosmoético são pontos básicos para a realização da 

assistência paracamuflada. 

Paraprofilaxia. Ressalta-se, pela Paraprofilaxiologia, a possibilidade de evitação, pela 

consciência interessada, das consequências mórbidas extrafísicas relacionadas à parapsicose pós- 

-dessomática. A reciclagem de traços antidiscernimento e da reeducação de manifestações pensê-

nicas, inclusive relacionados ao egocentrismo, materialismo e possíveis características promoto-

ras de alterações psicopatológicas, é possível através da autoterapia e consequente vivência do 

processo da autocura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paracamuflagem interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

07.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Paramutante:  Paramutaciologia;  Nosográfico. 

09.  Paraprofilaxiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

11.  Parassemiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

12.  Paraterapeuticologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Homeostático. 

13.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

15.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

 

AVALIAR  A  MELHOR  ESTRATÉGIA  PARATECNOLÓGICA  

PARA  O  AMPARO  AO  ASSISTIDO  É  SEMPRE  INDISPEN-
SÁVEL  NA  INTERASSISTÊNCIA  EXTRAFÍSICA.  PARA  CADA  

DEMANDA  CONSCIENCIAL,  HÁ  O  PARARREMÉDIO  IDEAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de auxílio às consciências na extra-

fisicalidade? Apresentava-se com lucidez e participação ativa? Compreendeu as paratecnologias 

utilizadas? 
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